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DUAS PALAVRAS EM VEZ DO PREFÁCIO ⃰ 

 

 

Os textos que aqui reuni para lhes dar nova vida, na esperança de dar 

um pouco de vida nova à minha vida ‘cansada da vida’, são como que uma 

amostra de alguns dos acontecimentos que marcaram o meu percurso 

universitário nos últimos cinquenta anos. 

São, essencialmente, textos de um universitário dirigidos a 

universitários, e só foram escritos e lidos (foram escritos para ser lidos em 

público) porque fui aluno e professor da Faculdade de Direito de Coimbra. 

Organizei este livro para o oferecer à Lena, que há cinquenta anos 

aceitou casar-se comigo, iniciando juntos uma viagem arriscada pelos 

mares da vida, umas vezes calmos, outras vezes alterosos, como é próprio 

de todos os mares. Neste tempo de procelas, continuaremos a remar juntos, 

“até que a morte nos separe”. 

Esta é uma boa ocasião para homenagear a Faculdade de Direito de 

Coimbra (o outro amor da minha vida), com a qual tenho vivido em ‘união 

de facto’  há quase sessenta anos. 

Quero também saudar, nesta circunstância, os muitos Amigos, vivos e 

mortos, que entram nas ‘histórias’ que aqui conto e que me ajudaram, de 

muitas formas, a ser o que sou. 

Agradeço à Imprensa da Universidade de Coimbra a alegria e o 

privilégio de poder ver este livro editado sob a sua chancela. 

 

Coimbra, outubro de 2014 

António José Avelãs Nunes 

                                                 
⃰  Estes textos seviram de Prefácio à edição portuguesa (Coimbra, Imprensa da Universidade, 

2014) e à edição brasileira (2016) de Ofício de Orador. 
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BREVE NOTA DE APRESENTAÇÃO 

 

Este livro, que agora tenho a alegria de ver editado no Brasil, foi 

organizado para oferecer à Maria Helena, minha mulher, no ano em que 

passaram cinquenta anos do nosso casamento, e a primeira edição veio a 

lume, com a chancela prestigiada da Imprensa da Universidade de Coimbra, 

em dezembro de 2014.  

Os textos que aqui reuni para lhes dar nova vida, na esperança de dar 

um pouco de vida nova à minha vida ‘cansada da vida’, são como que um 

pequeno balanço dos acontecimentos que marcaram o meu percurso nos 

últimos cinquenta anos. 

Foram todos escritos para ser lidos em público, e são, essencialmente, 

textos de um universitário dirigidos a universitários, e só foram escritos e 

lidos porque fui aluno e professor da Faculdade de Direito de Coimbra. Eles 

refletem muito do meu trabalho e da minha atividade como Professor no 

último meio século e abordam questões e factos da minha vida, da vida dos 

portugueses e da vida de todos os povos do mundo nos últimos cinquenta 

anos. Deles resulta a importância que tiveram (e têm) na minha vida a 

Universidade de Coimbra, a Universidade Agostinho Neto (Angola)  e o 

Brasil.  

Esta edição é dedicada aos meus Amigos brasileiros (Colegas e 

alunos, advogados, procuradores,   magistrados judiciais e do Ministério 

Público) e a todos os muitos Amigos portugueses, angolanos e 

moçambicanos, vivos e mortos, que entram nas ‘histórias’ que aqui conto e 

dos quais me sinto devedor, porque eles que me ajudaram, de muitas formas, 

a ser o que sou.  

Coimbra, janeiro de 2016 

António José Avelãs Nunes 
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